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Automotivação, o estado natural do homem

			O homem é ambicioso por natureza, dotado de inteligência e de um espírito de luta estratégica, buscando sempre ter vantagens. Isso é tão certo que não começa na faculdade, essa motivação para o sucesso começa na infância, demonstrada pela criança no sentimento de posse. A criança disputa desde o espaço até o objeto, não há nela aceitação de derrota, o choro é o grito de guerra, o acordo de paz só vem com algo oferecido que desperte nela um sentimento de vantagem. 

			É importante salientar que, mesmo sendo inerente ao homem essa ambição que o motiva, podem ocorrer frustrações ainda na infância, levando a criança a se tornar uma criança pacata, talvez conhecida como criança “boazinha”. No entanto, nos obstáculos criados pela criança, os pais muitas vezes frustraram-na com os excessos de cuidados ou até mesmo não disponibilizando o tempo para estimulá-la a transpor o seu obstáculo criado. 

			O homem foi criado e motivado para grandes conquistas, porém ele é responsável pela motivação do outro. Nas Sagradas Escrituras há um texto no qual o Criador motiva o homem colocando tudo diante dele e responsabilizando-o por tudo. “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se move sobre a terra”. 

			Voltando à criança, assim como o Criador motivou o homem para que dominasse as demais criações, é de responsabilidade dos pais motivarem seus filhos a transpor os obstáculos da vida. A motivação principalmente nessa fase é totalmente diferente de instrução, ou de ensinamento, é mais ou menos como a águia faz com seu filhote, ela não diz como voar, digamos que ela motiva com um empurrãozinho, mas está sempre ao lado dizendo “você vai conseguir”. A exemplo do filhote da águia, há momentos em que a criança tem medo, insegurança, e prefere segurar com toda força no pescoço do pai e não o largar por nada, nesse ponto fica muito clara a diferença entre instruir e motivar. Instruir é passar a sua experiência com o seu conhecimento para outro, motivar é extrair dela para ela é fazer ver com os seus próprios olhos, para que ela sinta os meus braços como apoio, mas que lute com os seus. Motivar vai muito além de fazer a pessoa acreditar nela, é fazer com que ela sinta, por isso a expressão popular “injeção de ânimo”.

			O homem tem suas faixas etárias, vive nelas momentos de sua vida diferentes, o fato de se falar da infância é para comprovar que o homem nasce motivado. Na figura da criança a motivação é explícita, nela encontramos a principal ferramenta da motivação, a criança não desiste facilmente quando quer algo, ela é “perseverante”. Ela tem um sentimento de posse, não existe para ela as frases “não dá”, “nem pensar”, “pode desistir”, essas expressões soam para ela como incentivo, o grito de guerra só intensifica o “eu quero, é meu”. Perseverança fala de constância, de ser constante, é realmente nunca desistir. Nas Sagradas Escrituras há muitos relatos de perseverança, “mas aquele que perseverar até o fim será salvo”, não é o caso de entrarmos no contexto teológico, mas cabe uma reflexão de que existem um começo e uma chegada, são duas certezas, começar e terminar, desde que perseveramos até o fim, ou seja, nunca devemos desistir, pois somos destinados ao sucesso. O profeta Daniel também é ordenado por Deus a prosseguir até o fim, “Tu, porém, vai até o fim; porque repousarás e estarás na tua sorte, no fim dos dias”. 

			É fato também que os homens são detentores de poderes para a desmotivação do seu semelhante. “O homem é ferramenta do homem para o sucesso, basta motivá-lo”. Partindo desse princípio é necessário falar sobre a grande responsabilidade da família para a sociedade, tudo começa na minha casa e por mim, em uma família a automotivação é uma questão de honra, é um compromisso de responsabilidade para com a sociedade. 

			Quando um homem e uma mulher tomam a decisão de formar uma família, é por um impulso motivacional, ambos prestam para a sociedade um serviço de qualidade, os dois vivem o momento da automotivação, ambos em atividades aguardando o fim do expediente para colocarem em prática os seus projetos. A partir daí, inicia-se um trabalho de formação não somente de um cidadão para a sociedade, mas de um profissional motivado e motivador para o mercado de trabalho, para tanto os pais são detentores desses poderes. 

			Além das instruções educacionais, é de suma importância que os pais deem continuidade à motivação natural da criança. Motivar uma criança é treiná-la para a vida, mas nunca para o futuro, é necessário que ela se sinta vitoriosa na infância. Seria um erro dizer para uma criança a todo o momento “quando você crescer, conseguirá”, essa expressão é como transportar a criança para um mundo diferente do dela, mesmo não entendendo pela ciência, mas entendendo pela falta de motivação do presente momento. 

			As crianças necessitam de repreensões como forma de disciplina, nunca como expressões de raiva. A disciplina gera respeito, raiva gera na criança o medo, e o medo é desmotivador, se faz muito mais necessário na infância palavras de afirmação, que é o estimulante da coragem. Talvez isso possa soar estranho, trabalhar na mente da criança com estímulos motivacionais por se tratar de alguém inocente, para tanto nunca se deve estipular meta para uma criança, jamais trazer a criança para a nossa realidade, é preciso que os adultos desçam a sua realidade, e extraiam o melhor dela para ela e na linguagem dela. 

			As regras serão ditadas pelo tempo e pelo seu momento, cada passo, cada centímetro, cada dente em todo desenvolvimento da criança são oportunidades de comemorações e de conquistas que elas obtiveram. É fato também que, se os pais não assumirem suas responsabilidades de dar continuidade à motivação do seu filho, outros o farão e de maneiras irresponsáveis, com estímulos conflitantes e agressores, invadirão o espaço da criança com viés ideológico, trazendo sérios problemas para a família e consequentemente para a sociedade. Nas Sagradas Escrituras nos é dito: “Ensina o menino no caminho em que deva andar, e até quando envelhecer não se desviará dele”. 

			Quando os pais dão continuidade à sua motivação, eles não se desviarão da ética, da moral e principalmente da fé, que conduzirá sempre para a automotivação. Nesse comprometimento do pai não haverá espaço para terceiros fazerem das crianças reféns de motivações dependentes, que levam as pessoas por caminhos muito mais de insatisfações do que gratidão, e consequentemente se tornarão homens perversos, conforme as Sagradas Escrituras descrevem: “haverá homens amantes de si mesmos, avarentos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobediente a pais e mães, ingratos, profanos, sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis sem amor para com os bons, traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigo dos deleites do que amigo de Deus”. 

			Ninguém é obrigado a acreditar na Bíblia, que para os cristãos é sagrada, porém não há como negar essa triste realidade. Na sociedade é comum esses comportamentos nas pessoas, pessoas que talvez foram rejeitadas ainda quando crianças, no auge da sua motivação foram repreendidas com palavras negativas, induzidas ao erro com palavras de afirmação para o negativismo, cresceram acreditando no que ouviam dos outros, pois nunca foram ensinadas a acreditarem em si mesmas.

			Vivemos tempos em que os investimentos são para retornos a curto prazo, vemos isso nos negócios das indústrias que dobram suas produções a cada investimento feito, porém, isso não se aplica às pessoas, esse investimento começa ainda no ventre da mãe e vai até sua formação. Pessoas são o coração das indústrias e não o contrário. A história de uma indústria começa por pessoas motivadas pelos seus sonhos, pessoas essas que talvez não tiveram um ensinamento pelo caminho das palavras afirmativas dos seus pais quando crianças, mas venceram pela superação, aprendendo com os muitos erros e com a perseverança ao adquirir experiência. Entre o abandono dos outros e a convicção de seus sonhos, opte por acreditar em uma força que vem de dentro, que chamamos de automotivação. Outros simplesmente dão continuidade a essa história tendo como ensinamento o exemplo de seus pais, sempre haverá caminhos menos dolorosos, escolhas com qualidade farão com que as atitudes sejam mais sensatas.

			Uma queda da criança ao tentar escalar uma cadeira ou o prejuízo emocional com muita sabedoria dos pais não são difíceis de recuperar, desde que ajudamos a criança a ter êxito na escalada, quando adolescente, se cair da árvore, não vai aceitar essa queda, porque será lembrada da cadeira quando jovem da mesma forma. Vencer os obstáculos é o estímulo conduzido pela história que gera na pessoa a automotivação, quem nunca reagiu com uma façanha contada pelos pais de quando criança? “Você escalou uma cadeira com apenas um aninho de idade!”. Você sem titubear usa a expressão “eu sou o cara”, justamente porque você continua escalando os obstáculos da vida e vencendo-os. 

			A vida humana é um ciclo vicioso, não tem como mudar, criança, adolescente, jovens ou, adultos e avançados em idade. Quando entendido que a maior responsabilidade está sobre o adulto, todas as demais faixas etárias seguirão em perfeita ordem. A pessoa adulta será a porta de entrada, o mapa de localização, o manual de instrução, as pernas de quem ainda não anda, os olhos de quem enxerga mas não vê, a voz de quem não fala, a expressão do amor.

			Vale ressaltar que o maior investimento é na criança, é como uma construção de uma casa, o fundamento tem que ser um investimento de muita qualidade, dali para cima é só manter. Uma das coisas que da criança até a juventude é requerida nos adultos é a compreensão, os adultos já percorreram os vossos caminhos, as crianças ainda não,, nesse caso é justo que devemos compreendê-los, porém essa compreensão não é impor a eles o meu padrão de criança, adolescente e jovem, os tempos são outros, compreendê-los nesse caso é ajudá-los a se encontrarem dentro de si. São os momentos de transição, é aquele momento de sair da primeira marcha, aquela arranhada que é natural, o susto, a dúvida se vai conseguir ou não para a segunda marcha, para o adulto é o momento de exercer a sua paciência como presença disponível. São fases da vida de incerteza e de medo do novo, mas passando por elas, eles se tornarão como um carro sem freios morro abaixo e os adultos serão os seus freios sem, contudo, pará-los. É a hora de caminhar juntos, ajudar nas tomadas de decisões, de preferência dando a eles o direito de decidir, porém nessa altura já se deu a eles as coordenadas-chave, eles simplesmente com as peças nas mãos montarão o quebra-cabeça. 

			É importante entender que dar as coordenadas não é impor o meu padrão de adulto a eles, é discutir as suas ideias e nelas chegar em um consenso, lembrando sempre “motivar pessoas é extrair delas para elas, ninguém faz sucesso pelo outro”. Há muitas receitas prontas, quem dá a receita não mexe o bolo, pessoas precisam de estímulos, mas motivar é extrair de dentro delas razões que as impulsionem para a automotivação, despertar nelas e para elas o que elas têm de melhor, o espírito de lutar deve ser aguçado pela sua própria capacidade. 

			Não há pessoas inúteis, na verdade existem muitas pessoas abandonadas por elas mesmas, desacreditadas e sem esperança, chaveou a porta da sua inteligência e jogou a chave fora, aceitando ser o que ela não é. Nessa circunstância da vida ela já não lembra mais do segredo do cadeado que libertaria o seu direito de voltar a sonhar. Na busca do segredo, novos obstáculos surgirão e farão com que as razões dos acontecimentos a convençam de que ela está certa em ser quem ela não é. 

			No entanto pessoas automotivadas têm o segredo daquele cadeado. “O homem é a ferramenta do homem para o sucesso”, o segredo é feito de palavras sinceras de conhecimento do valor das pessoas, independentemente do estado em que elas se encontram. O primeiro desafio para motivar uma pessoa é fazer com que ela entenda que não importa o seu estado emocional, espiritual e social, ela é valor, portanto é necessário se fazer presente de todas as formas possíveis para que a pessoa desmotivada possa acreditar, primeiramente na pessoa que está ao seu lado, trazendo a ela fortes estímulos, estes devem ser luzes que farão com que ela comece a olhar para dentro de si e aos poucos enxergue caminhos a serem tomados. Esse é o momento de se reorganizar internamente, considera-se uma retomada de quem realmente se é. 

			Colocar em ordem os comandos internos significa responsabilizar primeiramente o EU pelas atitudes das emoções e equilibrar a razão, ambas serão alvo de ataques, para tanto EU devo protegê-las. Nesse cenário a pessoa se encontra muitas vezes estranha a ela mesma, pode se chamar a esse momento de reinventar, é um caminho que talvez ela nunca tenha passado antes, pela aceitação de quem se tornou sem ser. Esse processo vai abrindo os seus olhos para uma visão de mais longo alcance, trazendo para dentro de si um pouco mais de confiança para encontrar sua verdadeira identidade. 

			Talvez alguém possa se cobrar quanto ao seu passado, achando que voltando nele seria perfeita em suas decisões, mas lamento informar, não seria, simplesmente porque você não teria esse aprendizado. “Quando só criticamos o passado estamos sendo ingrato com o aprendizado”. Cansei de acusar o meu passado como resultado de quem me tornei. Um certo dia descobri que havia dentro de mim uma criança que precisava ser educada, instruída para a automotivação, foi quando abri meus olhos para um futuro brilhante pela frente a partir do hoje, olhei para trás e vi um rico material a minha disposição que o passado me reservou. Dê continuidade à motivação da criança. Caso não tenha uma, olhe para dentro de si mesmo e veja se não é a hora de gerar essa criança a partir de você.

		


		
			
Motivação dependente

			Vivemos tempos de estímulos tendenciosos, infelizmente há muitas pessoas mal-intencionadas, egocêntricas, frias e calculistas, toda manobra é sempre para tirar vantagens e conduzir as pessoas por meio de dupla personalidade, ora com estímulos positivos ora com estímulos negativos, causando nelas uma motivação dependente, ou seja, não se consegue sucesso por causa de “a” ou “b”. A intenção é manter a inteligência alheia em cárcere, limitando o avanço das pessoas por meios de estímulos negativos, tendo assim o controle delas para manipular o resultado, nesse caso não é difícil ter essas pessoas em seu poder, basta concordar com elas e dar algumas opiniões às suas razões e logo as terá como seu mentor. 

			A insatisfação fragiliza as pessoas, esses estímulos tendenciosos são como um câncer maligno na sociedade, em curto prazo o corpo todo está tomado pela doença. As pessoas se tornam vulneráveis às meias verdades disseminadas entre elas, insensíveis quanto às verdades, elas se trancam dentro de si, o diálogo é inibido por ambas as partes, insatisfeitas tornam-se um vírus nas instituições e na sociedade, contagiadas pela doença chamada “motivação dependente”. Os estímulos em um primeiro momento são importantes, porém, não podem se tornar um ciclo vicioso, caso isso aconteça haverá uma grande probabilidade de estar contaminado com o vírus da “motivação dependente”. Motivar pessoas não é fazer delas um meio para se autopromover, isso significa explorar os valores das pessoas sem se preocupar com elas, não é debalde que há muitas pessoas vazias, vazias de crença, de autoestima, de amor próprio e de esperança, pessoas assim de alguma forma foram exploradas, consequentemente são transmissores de suas frustrações como verdade de sua realidade e como via de regra para outros que a ouvem. 

			Essas pessoas precisam de ajuda, em um primeiro momento é somente preciso ouvi-las, é necessário que elas se esvaziem de suas frustrações e quem a ouve tem que absorver, são verdades de sua atual realidade, não seria demais concordar com o seu desabafo. Isso lhe dá um voto de confiança, pessoas vazias de sonhos estão carregadas de pesadelos. Quando não atentamos para a sua realidade e queremos combatê-las com a nossa, logo vamos mobiliar uma casa suja, obviamente que a sujeira se sobressairá, sem contar com a possibilidade de fazer dessas pessoas reféns de nossas experiências e dependentes de nossos conhecimentos, e isso seria um descaso ao meu semelhante tão inteligente quanto os demais. 

			Ter o homem como ferramenta do homem para o sucesso é no meu bom momento ajudar o outro a se reorganizar internamente no seu mau momento. A evidência da cura desse mau momento não é a aceitação ou a concordância dos conselhos alheios, e sim o momento em que ela mesma retoma os seus sonhos e projetos que estavam enterrados dentro de si e chaveados com a “motivação dependente”, ressurgindo pela automotivação para a vida. 

			Eu diria que a automotivação é o homem no seu estado natural, o antes de tudo, o início de um deslumbrar de um projeto, e o fim de um projeto realizado depois de muita luta. A automotivação é a superação das razões pelas quais me tornaria um refém da “motivação dependente”, visto que para o automotivado a insatisfação é a emoção indignada pedindo justiça, enquanto que, para os da “motivação dependente”, é a confirmação de sua razão, ou seja, segue desacreditado em si próprio tendo como padrão de motivação o outro sempre estimulado. 

			Ter pessoas como exemplos em várias áreas de nossa vida é importante, porque isso nos traz inspiração, o que não pode acontecer é ter pessoas como padrão, visto que pessoas têm qualidades, mas não são perfeitas. Quando se admira alguém, esse alguém inspira, quando se idolatra alguém, somos diminuídos. Para o tal o ídolo é perfeito, único, torna-se dependente do seu sucesso para ser feliz, do contrário se frustra porque depende dessa motivação para sua felicidade. 

			Sou torcedor de um time de futebol, me alegro em suas vitórias e conquistas, porém, esse clube não é a fonte da minha motivação, ou seja, não sou dependente dele para ser feliz e muito menos acreditar no meu sucesso a partir dele. Infelizmente não são poucos os que vivem uma vida de frustrações por serem dependentes dessa motivação. Em todas as circunstâncias da vida deve-se entender que dependemos de nós mesmos, não somos robôs com voz de comando, antes, somos seres humanos cheios de sonhos. 
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